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Resumo 

A integração de arqueologia e geoprocessamento tem se mostrado uma abordagem promissora 

na pesquisa arqueológica. O uso de geotecnologias, como sistemas de informações geográficas, 

sensoriamento remoto e análise espacial, permite mapear, visualizar e analisar dados espaciais 

relacionados aos sítios arqueológicos com maior eficiência. Essa integração proporciona uma 

compreensão mais completa dos sítios, identificando padrões espaciais, relações entre artefatos 

e o ambiente circundante. Além disso, as geotecnologias auxiliam no planejamento de 

escavações, na identificação de áreas de potencial arqueológico e na preservação do patrimônio 

arqueológico. A colaboração contínua entre arqueólogos e especialistas em geotecnologias 

promove avanços na compreensão do passado humano e na gestão sustentável desses locais. 

Para tanto, foi possível desenvolver neste projeto um mapa narrativo sobre a História Profunda 

da Confluência dos Rios Parnaíba e Poti no Story Map da ERSI.  
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Humanidades Digitais. 

Introdução 

A integração de arqueologia e geoprocessamento tem se mostrado uma abordagem 

promissora para aprimorar a pesquisa arqueológica, proporcionando uma compreensão mais 

completa e precisa dos sítios arqueológicos. O uso de geotecnologias, como sistemas de 

informações geográficas (SIG), sensoriamento remoto e análise espacial, tem permitido aos 

arqueólogos mapear, visualizar e analisar os dados espaciais relacionados aos sítios 

arqueológicos com maior eficiência e detalhamento. Leitura contemporânea que incorpora as 

geohumanidades e humanidades digitais (HACΙGÜZELLER, 2012; HINGE, 1991; JUNG, [s. 

d.]; MLEKUZ, 2010; SAMIA, 2016, 2021b, 2022).  
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Metodologia  

Esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de explorar o potencial das geotecnologias 

na pesquisa arqueológica, utilizando uma variedade de ferramentas e técnicas de 

geoprocessamento. Inicialmente, foi realizada a compilação de dados arqueológicos existentes, 

incluindo informações de escavações anteriores, artefatos catalogados e registros históricos. 

Esses dados foram então integrados a dados geoespaciais, como imagens de satélite, mapas 

topográficos e modelos digitais de elevação. Este estudo teve como objetivo o fluxo de 

ocupação humana na confluência dos rios Parnaíba e Poti, resultando no desenvolvimento de 

uma história profunda da confluência numa narrativa aplicada no Story Map da ERSI 

(BODENHAMER; CORRIGAN; HARRIS, 2015b, 2015a; DEEP MAPS · UNIT3 · RUSSIA 

IN GLOBAL PERSPECTIVE, [s. d.]; EARLEY-SPADONI, 2017; EDGEWORTH, 2011; 

HARRIS, 2016a, 2016b, 2017; ROBERTS, 2016; SANDES; OWENS, [s. d.]).  

Figura 2: Story Map ERSI - Fluidez das Paisagens: Arqueologia na confluência dos Rios Parnaíba e 

Poti.(SAMIA, 2022; SAMIA; NASCIMENTO, 2023) 

 
                                                  Fonte: a autora 

Resultados e discussões  

A integração de dados arqueológicos e geoespaciais primeiramente no sistema SIG, 

permitiu uma análise mais abrangente dos sítios arqueológicos estudados. Possibilitou 

identificar padrões espaciais e relacionamentos entre os sítios arqueológicos da confluência e 

seu contexto geográfico. A análise espacial revelou que os padrões de assentamentos 

relacionadas a tradições arqueológicas tem sido um grande equívoco de pesquisadores 

reducionistas. Além disso, a visualização dos dados em um ambiente geográfico facilitou a 

comunicação e a disseminação das descobertas arqueológicas resultando no produto de 
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extroversão Story Map, Fluidez das Paisagens: Arqueologia na confluência dos rios Parnaíba e 

Poti2 (SAMIA, 2022; SAMIA; NASCIMENTO, 2023). 

Figura 3: Story Map e a História Profunda da Confluência  

(SAMIA, 2022; SAMIA; NASCIMENTO, 2023) 

 

 
                                                   Fonte: a autora 

 

A integração de arqueologia e geoprocessamento tem se mostrado uma ferramenta 

valiosa para a pesquisa arqueológica. Ao combinar dados arqueológicos com informações 

geoespaciais, os arqueólogos podem obter insights mais profundos sobre a distribuição espacial 

dos sítios arqueológicos, as relações entre eles e o ambiente circundante. Isso permite uma 

compreensão mais completa das atividades humanas passadas e das interações com o meio 

ambiente (SAMIA, 2021b). 

Além disso, a utilização de geotecnologias na pesquisa arqueológica também oferece 

benefícios práticos, como a otimização do planejamento de escavações, a identificação de áreas 

de alto potencial arqueológico e a preservação dos sítios através do monitoramento contínuo. 

Essas ferramentas podem contribuir para a tomada de decisões mais informadas em relação à 

gestão do patrimônio arqueológico e à formulação de políticas de preservação (SAMIA, 2021a). 

 
2 Conteúdo disponível em (https://storymaps.arcgis.com/stories/7a840ef4dab6439d8145b72396825ae7) 
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Considerações finais 

A integração de arqueologia e geoprocessamento apresenta um potencial significativo 

na pesquisa arqueológica, permitindo uma análise espacial mais precisa e abrangente dos sítios 

arqueológicos. O uso de geotecnologias oferece aos arqueólogos uma visão mais ampla do 

contexto geográfico e cultural dos sítios, além de auxiliar na preservação e gestão desses locais. 

A contínua colaboração entre arqueólogos e especialistas em geotecnologias pode promover 

avanços significativos na compreensão do passado humano e no planejamento sustentável do 

patrimônio arqueológico. Assim, proporcionando grande potencial de extroversão para o 

público.  
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